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Prefeitura vai fazer blitz da
calçada em bairros de Vitória

A Prefeitura de Vitória vai fazer
blitze em bairros para fiscalizar as
condições das calçadas. O primei-
ro bairro que vai passar pela fisca-
lização é Santa Lúcia.

Segundo a secretária municipal
de Desenvolvimento da Cidade,
Lenise Loureiro, a fiscalização já
foi adotada em Bento Ferreira e
obteve 90% de adesão dos pro-
prietários de imóveis e morado-
res. Outros bairros serão escolhi-
dos após a ação em Santa Lúcia.

“Não vamos para multar, mas
para notificar os moradores e

orientar nas especificações das
calçadas”, disse Lenise.

Segundo ela, aos moradores no-
tificados é dado um prazo de 30
dias, prorrogáveis por mais 30,
para fazer as adequações das cal-
çadas, que devem ser planas e li-
sas para facilitar a circulação de
pedestres, ciclistas e pessoas com
dificuldades de mobilidade. A
multa prevista para quem não fi-
zer as adequações é de R$ 603.

“Se houver compromisso em
realizar as obras, nós podemos
adequar os prazos. Mas só neste

caso”, afirmou a secretária.
Segundo Lenise, a prefeitura

possui um comitê que presta as-
sistência técnica aos moradores
para a construção de calçadas. O
contato para informações de ade-
quação, de acordo com a secretá-
ria, é o 3135-1061.

No ano passado, a Prefeitura de
Vitória notificou 1.382 moradores
para que regularizassem as calça-
das. Dos locais que foram denun-
ciados, metade regularizou os
empreendimentos dentro dos
p ra z o s.
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RUA EM SANTA LÚCIA, que vai receber fiscais para vistoriar calçadas

GRANDE VITÓRIA

Ruas e praças têm 897 moradores
Somente na Serra,
são 467 pessoas que
vivem nas ruas. Grande
parte vem da Bahia e
de Minas em busca de
emprego, diz prefeitura
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CA N T E I R O
na Enseada do
Suá, em Vitória,
está ocupado
por moradores
de rua.
Pre f e i t u ra
diz que há
130 pessoas
nessa situação
no município e
que elas são
abordadas
pelo programa
“Onde Anda
Vo c ê? ”, que
dá acesso a
serviços de
acolhimento

Daniel Figueredo

A Grande Vitória tem 897
pessoas morando em pra-
ças, ruas e avenidas. O nú-

mero de pessoas, que oscila de
acordo com a circulação desses
moradores de rua entre os municí-
pios, é formada em sua maioria
por pessoas que perderam o vín-
culo com seus familiares, seja por
brigas ou vício em álcool e outras
d ro g a s.

A cidade que conta com a maior
população de rua hoje na Grande
Vitória é a Serra. Segundo infor-
mou a secretária municipal de As-
sistência Social, Elcimara Rangel,
grande parte dessas pessoas que
estão nas ruas veio de Minas Ge-
rais e da Bahia em busca de empre-
gos e oportunidades de trabalho.
No município, são 467 pessoas
nessa situação.

“Aumentamos a estrutura de
trabalho para podermos atender a
essas pessoas. Tentamos, por meio
do diálogo, convencê-las a aceitar
nossos serviços”, disse.

A Prefeitura da Serra possui um
albergue com 30 vagas para mora-
dores de rua pernoitarem, além de
oferecer, também, serviços de ali-
mentação e cadastramento em
programas sociais. Segundo a se-
cretária, nos casos de pessoas de
outros estados, a prefeitura tenta
contato com as famílias para resta-
belecer os vínculos.

“Damos a passagem para que ele
volte ao seu local de origem, mas
só após contato com a família.”

Em Cariacica, a secretária muni-
cipal de Desenvolvimento Social,
Giovana Santos, afirmou que no
município são cerca de 150 mora-

dores em situação de rua.
Ela explicou que, muitas vezes,

eles são confundidos com pessoas
que possuem casa, mas permane-
cem nas ruas em algum período do
dia ou da noite para usar drogas.

Em Vitória, atualmente, são 130
moradores em situação de rua. A
prefeitura informou que realiza o
programa “Onde Anda Você?”,
composto por secretarias. Infor-
mou ainda que as equipes do Ser-
viço Especializado em Abordagem
Social monitoram e abordam to-
dos os dias as pessoas em situação
de rua, oferecendo acolhimento,
acesso a documentação, tratamen-
to e aos demais serviços.

Em Vila Velha, estão cadastra-
dos 150 moradores em situação de
rua. De acordo com a prefeitura,
nas abordagens são oferecidos ser-
viços da rede de proteção social e
encaminhamentos que buscam a
reintegração deles à sociedade.
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Municípios contam com abrigos
Se r ra
> NO MUNICÍPIO, são 467 moradores

em situação de rua. Segundo a pre-
feitura, há serviços diversos, como
alimentação, tratamento de saúde,
acesso a documentação e cadastra-
mento em programas sociais do go-
verno. O município também possui
um abrigo, com capacidade para 30
pessoas pernoitarem, além de um
Centropop, para realização de ativi-
dades durante o dia.

Cariacica
> SÃO 150 MORADORES em situação

de rua no município. A esses mora-
dores são oferecidos assistência,
cadastramento em programas so-

ciais e atendimento de saúde. O ser-
viço de abordagem social também
recebe chamados pelo telefone
3346 -6329.

Vitória
> ATUALMENTE, 130 moradores de rua

estão no município, que tem o Pro-
grama “Onde Anda Você?”, compos-
to por várias secretarias municipais
como Saúde, Trabalho, Habitação,
Assistência Social e outras.

Vila Velha
> 150 MORADORES DE RUA estão ca-

d a s t ra d o s . De acordo com a prefei-
tura, nas abordagens são oferecidos
serviços da rede de proteção social.
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MORADORES de rua em Vila Velha


